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RESUMO 

 
A acne vulgar é uma inflamação crônica que acomete a pele, considerada a oitava doença dermatológica  
mais comum no mundo, atingindo ambos os sexos, com prevalência entre os jovens de 15 e 25 anos. 
Classificada como uma patologia multifatorial, a alimentação, o uso de medicamentos, estresse emocional, 
genética e distúrbios endócrinos são fatores prejudiciais à saúde da pele, sendo conhecidos como os 
principais causadores da acne. A doença manifesta-se sobretudo na face, tórax, região deltoide e costas, e 
pode vir em decorrência de outras doenças sistêmicas e metabólicas como o sobrepeso, obesidade, 
dislipidemia e resistência à insulina. A população oriental possui menor prevalência de acne comparado a 
população ocidental, já que adotam um estilo de alimentação com baixo índice glicêmico e alta ação anti-
inflamatória e antioxidante. O objetivo deste trabalho é fornecer uma revisão sobre o impacto da dieta na 
prevenção e tratamento da acne vulgar. Para a pesquisa, serão selecionados artigos com publicações dos 
últimos dez anos, em idioma português, inglês e espanhol com a base de dados: Pubmed, SciELO, Periódicos 
CAPES, LILACS e Google Acadêmico. Espera-se apresentar conhecimentos atuais da literatura científica 
sobre as ações aplicadas à Nutrição que favoreçam na prevenção e tratamento e prevenção da acne vulgar, 
a fim de melhorar o âmbito físico, mental e social dos indivíduos.  
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1  INTRODUÇÃO 
 
 A acne vulgar é uma inflamação crônica que acomete a pele, sendo considerada a 
oitava doença de pele mais comum no mundo, atingindo cerca de 9,38% da população 
mundial, de 70% a 87% da população residente em países ocidentais e 50 milhões de 
indivíduos no Estados Unidos por ano. A faixa etária mais afetada está entre os 15 e 25 
anos de ambos os sexos, no entanto, se não tratada pode persistir até a vida adulta. Além 
disso, populações rurais são menos afetados comparados a populações urbanas 
(MACHADO, 2016; OGÉ; BROUSSARD; MARSHALL, 2019; HENG; CHEW, 2020; 
SUTARIA; MASOOD; SCHLESSINGER, 2023). 
 Em relação a fatores fisiopatogênicos, o aumento excessivo da produção e secreção 
de sebo; hiperqueratinização dos folículos pilossebáceo; aumento da população da bactéria 
Propionibacterium acnes e mecanismos inflamatórios são os principais causadores dessa 
patologia, no entanto, por ser considerada uma patologia multifatorial, a alimentação, o uso 
de medicamentos, estresse emocional, genética e distúrbios endócrinos também são 
fatores causadores (OGÉ; BROUSSARD; MARSHALL, 2019; BALDWIN; TAN, 2020; 
SUTARIA; MASOOD; SCHLESSINGER, 2023). 
  Posto isto, com o aumento da secreção de sebo, há um desequilíbrio da comunidade 
microbiana existente na pele, ocasionando queratinização anormal, desencadeando 
microcomedões e consequentemente inflamações. O aparecimento dessas acnes ocorrem 
principalmente na face, tórax, região deltoide e costas (OGÉ; BROUSSARD; MARSHALL, 
2019; BALDWIN; TAN, 2020). 
 A acne também pode vir em decorrência de outras doenças sistêmicas e 
metabólicas. Indivíduos com sobrepeso e obesidade, possuem uma maior prevalência 
comparada a àqueles saudáveis, assim como àqueles com dislipidemia e resistência à 
insulina. Ademais, o aparecimento de cicatrizes, depressão, ansiedade, baixa autoestima 



 

 

e sentimento de rejeição social são complicações comuns dessa patologia (WANG; ZHU; 
WU; ZHENG, 2022; SUTARIA; MASOOD, SCHLESSINGER, 2023). 
 A população oriental possui menor prevalência de acne comparado a população 
ocidental, já que países ocidentais adotam um estilo de alimentação com alto consumo de 
industrializados, açúcares, gordura saturada, alto índice glicêmico e laticínios. Em países 
orientais, a alimentação é voltada para alimentos como azeite, legumes, produtos integrais, 
frutas e peixe, ou seja, dieta de baixo índice glicêmico e alta ação anti-inflamatória e 
antioxidante, auxiliando na menor prevalência dessa patologia (BARREA et al., 2021; 
MEIXIONG et al., 2022). 
 O tratamento da acne é realizado a partir da classificação clinica, gravidade, tipo de 
pele e cicatrizes, com a utilização de medicamento como os antibióticos.  Este, quando 
consumido por um longo período, o organismo pode desenvolver uma resistência. Portanto, 
o uso de probióticos entram como aliados visto que, auxiliam no equilibro da flora intestinal, 
na diminuição da produção de sebo, reduz a colonização da bactéria Propionibacterium 
acnes e a inflamação (MOTTIN; SUYENAGA, 2018; GOODARZI et al., 2020). 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
A presente proposta se trata de uma revisão narrativa, que estabelece uma análise, 

descrição e interpretação ampla da literatura sobre o assunto acne vulgar. Para responder 
à questão norteadora “o que a literatura científica traz em relação às abordagens 
alimentares que promovem o tratamento e a prevenção e podem ser possíveis causadoras 
da acne?”, serão utilizadas cinco bases de dados: Pubmed, SciELO, Periódicos CAPES, 
LILACS e Google Acadêmico. 

Através da busca avançada, serão utilizados os seguintes termos para a pesquisa: 
Acne vulgar e Nutrição; acne e dieta; inflamação; tratamento e acne; doenças de pele. Este 
processo contará com a identificação e o mapeamento dos artigos encontrados, sendo 
realizadas as leituras das bibliografias a partir dos resumos e da introdução para a 
identificação do tema.  

Para a pesquisa, serão selecionados 12 artigos, aplicando os determinados critérios: 
artigos disponíveis na íntegra, em idioma português, inglês e espanhol, e publicações dos 
últimos dez anos que estejam disponíveis de maneira gratuita. Será dado preferência para 
os estudos clínicos randomizados e não randomizados, além da utilização de artigos 
originais de revisões sistemáticas. Já os critérios de exclusão serão: artigos com estudo de 
caso ou relatos de experiência, tese ou dissertações, e artigos sem citações.  

 
3 RESULTADOS ESPERADOS 

 
Com a execução do presente trabalho, espera-se apresentar conhecimento atual e 

de qualidade sobre as ações aplicadas à Nutrição que favorecem na prevenção e 
tratamento e prevenção da acne vulgar, a fim de melhorar o âmbito físico, mental e social 
dos indivíduos. Neste sentido, pretende-se oferecer aos profissionais e alunos da Nutrição, 
evidências que comprovem os impactos positivos de uma alimentação que atenda de modo 
específico às necessidades da população que sofre com a acne vulgar.  

Ainda, através das pesquisas, espera-se divulgar informações sobre os efeitos da 
dieta e de substâncias pouco abordadas nos cursos de Nutrição contemporânea. 
Certamente, isso resultará na melhor capacitação dos leitores sobre as estratégias 
nutricionais direcionadas aos futuros pacientes, e assim promover o bem-estar como 
objetivo final. Não menos importante, espera-se que a realização do trabalho contribua 
significativamente para o desenvolvimento acadêmico e científico. 
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